
Fazer um balanço, quer dizer: olhar para o estado da cidade, para os impactos da gestão PSD/CDS e pres-
tar contas do trabalho feito pela CDU. Nos últimos 23 anos, o governo da cidade de Lisboa esteve nas mãos 
do PSD com o CDS, nas mãos do PS e agora outra vez do PSD-CDS. Anos marcados por transformações 
profundas no tecido urbano, inseparáveis dos principais problemas que Lisboa enfrenta e que sentimos no 
quotidiano.

As classes e camadas populares continuam a 
serem expulsas dos centros históricos da cida-
de, num processo de gentrificação em curso, cujas 
fronteiras se ampliam, cúmplice da especulação imo-
biliária que aumenta o custo da habitação, e expulsa 
ainda mais a população.

O desinvestimento e a desarticulação de diversos 
serviços municipais. O caso mais flagrante é o da 
limpeza e higiene urbana, com impactos visíveis to-
dos os dias no lixo que se acumula nas ruas ou na 
sujidade dos passeios. Uma realidade que é insepa-
rável da reforma administrativa, feita por PS e PSD, 
que tocou negativamente outras frentes, como a ma-
nutenção dos espaços verdes ou a concessão a pri-
vados dos equipamentos desportivos.

A especulação imobiliária tomou conta da cidade. 
O PDM de Lisboa, feito com o PS no poder, com o 
acordo do PSD, é o paradigma da visão liberal de ci-
dade. É o mercado quem manda na cidade, os resul-
tados estão à vista!

Degradou-se a qualidade ambiental da cidade.
Aumentou a poluição, do ruído à poluição atmosfé-
rica – o que constitui hoje uma ameaça à saúde de 
todos os que aqui vivem e trabalham. É o aeroporto.
É o tráfego automóvel. São os navios de cruzeiro.

Uma breve 
história da luta 
dos trabalhadores 
por uma vida 
digna
A luta dos trabalhadores por uma vida melhor é 
uma das histórias mais marcantes na trajectória 
da humanidade.

Desde os primórdios da Revolução Industrial 
até os dias de hoje, milhões de homens e mu-
lheres uniram-se para reivindicar direitos funda-
mentais - salários dignos, condições seguras de 
trabalho, acesso à saúde, educação e oportuni-
dades justas.

Essa luta não se limitou apenas a melhorias ma-
teriais, foi crucial para garantir dignidade,igual-
dade e voz no processo de construção social.

Os movimentos sindicais, as greves e as ma-
nifestações foram algumas das ferramentas 
utilizadas pelos trabalhadores para desafiar 
o sistema do lucro máximo em detrimento do 
bem-estar humano.

Essa mobilização foi essencial para conquistas 
históricas, como a jornada de trabalho de 8 ho-
ras, o direito à sindicalização e a protecção das 
trabalhadoras grávidas e contra a exploração 
infantil.

No entanto, essa luta é contínua. Em tempos de mudanças tecnológicas, globalização e precari-
zação das relações laborais, os trabalhadores enfrentam novos desafios para garantir condições 
justas de vida, onde se destaca a luta pelo aumento dos salários! A história da luta dos traba-
lhadores não é apenas uma narrativa de resistência porque alguns direitos foram conquistados, 
é também uma inspiração para futuras gerações que desejam construir uma sociedade mais 
igualitária e solidária.

Unidos Venceremos!

CDU Presta Contas aos
TRABALHADORES DO MUNICÍPIO

Os trabalhadores do município, para além dos problemas gerais dos baixos salários, do SIADAP, so-
frem ainda com falta de condições de trabalho para desenvolver um serviço público de qualidade. A 
governação da cidade nos últimos 23 anos esteve quase sempre ao serviço de uma minoria, contra 
os interesses dos trabalhadores e da esmagadora maioria da população. Lisboa precisa de uma al-
ternativa que rompa com o ciclo de alternância. A CDU, pelo seu percurso, pela sua intervenção, pelo 
conhecimento e experiência acumulados, pelo seu projeto autárquico, pelos valores que a inspiram, 
corporiza a vontade de mudança que percorre amplos sectores da cidade. O crescimento da CDU é 
condição imprescindível para a construção da alternativa.



Intervenção dos 
Eleitos da CDU, 
sempre ao lado 
dos trabalhadores!

O actual mandato autárquico 2021-2025 está a terminar.
Durante este período, os eleitos da CDU na Câmara e 
na Assembleia Municipal estiveram sempre com os tra-
balhadores e as populações.

Visitaram dezenas de locais de trabalho, contactaram 
com muitas centenas de trabalhadores. Ao gabinete dos 
vereadores do PCP recorreram muitos trabalhadores 
procurando resolução para os seus problemas laborais. 

Foram transmitidas denúncias, anseios e propostas. 
Fruto desta ampla intervenção, os eleitos da CDU dirigi-
ram à Câmara e à Assembleia dezenas de documentos, 
propostas, moções, requerimentos e saudações – para 
além de outras dezenas de intervenções nas reuniões 
destes órgãos, a maioria sobre os direitos dos traba-
lhadores, a falta de condições de trabalho, de recursos 
humanos, o SIADAP, a identificação das profissões de 
desgaste rápido.

Destacam-se:
A conquista do pagamento das quotas às ordens profissionais, reivindicação com 
mais de uma década, tendo sido determinante, na sua fase final, a entrega em Maio de 2023 de 
um abaixo-assinado ao Presidente da CML com mais de 400 assinaturas.

As exigências sobre a melhoria das condições de trabalho no Complexo Municipal Oli-
vais II e Posto de Limpeza de Telheiras , no Regimento de Sapadores de Bombeiros de Lisboa, 
no Edifício Central do Campo Grande, em particular da Divisão de Urbanismo, no Posto de 
Limpeza Filipe da Mata, no Posto de Limpeza do Areeiro, no Centro Operacional de Recolha, no 
Quartel do Regimento de Sapadores de Bombeiros de Benfica, na Divisão de Iluminação Públi-
ca, no Posto de Limpeza do Lumiar, na EGEAC e nas empresas subcontratadas da CML.

A identificação das profissões de desgaste rápido nas áreas operacionais, assim como o 
alargamento do Suplemento de Penosidade e Insalubridade a mais profissões e a actualização 
do seu valor, são matérias a que os vereadores do PCP, têm vindo a colocar como necessárias.

A luta contra o SIADAP e melhoria das carreiras, por um sistema de avaliação justo – 
Moção 48/2021 (Reprovada pelo PS, PSD e CDS), pela valorização da carreira profissional dos 
Bombeiros Sapadores - Moção 26/2024 (Aprovada por unanimidade), sobre a recusa de cons-
tituição da comissão paritária do SIADAP – Req. 7/2022 (resposta e resolução com bastante 
atraso), por um sistema de transferência de competências do Estado para a CML justo e trans-
parente – Moção 9/2022 (Aprovada).

Em relação à CML destacam-se os problemas com a aplicação do plano municipal e emergência 
de protecção civil de Lisboa - Req.33/2022 (resposta do executivo insuficiente), a exigência da 
gestão pública das cantinas escolares – Proposta 130ª (aprovada), pela contratação e melho-
ria de condições de trabalho dos assistentes operacionais a exercerem funções nas escolas 
do município Req.32/2022 (resposta insuficiente) e Recomendação 081/04/2023 (aprovada por 
unanimidade), sobre a inexistência de um profissional de saúde em permanência no Serviço de 
Medicina do Trabalho – Req.35/2023 (resposta insatisfatória), a proposta de estudo dos impac-
tos do IFRRU.2020 (Reabilitação Urbana) – Recom. 64/08/2023 (aprovada) e pelo investimento 
nos cemitérios do município – Recom. 94/04/2023 (aprovada).

Os eleitos da CDU estiveram e sempre 
estarão com os trabalhadores!



Intervenção dos 
Eleitos da CDU, 
sempre ao lado 
dos trabalhadores!

O actual mandato autárquico 2021-2025 está a terminar.
Durante este período, os eleitos da CDU na Câmara e 
na Assembleia Municipal estiveram sempre com os tra-
balhadores e as populações.

Visitaram dezenas de locais de trabalho, contactaram 
com muitas centenas de trabalhadores. Ao gabinete dos 
vereadores do PCP recorreram muitos trabalhadores 
procurando resolução para os seus problemas laborais. 

Foram transmitidas denúncias, anseios e propostas. 
Fruto desta ampla intervenção, os eleitos da CDU dirigi-
ram à Câmara e à Assembleia dezenas de documentos, 
propostas, moções, requerimentos e saudações – para 
além de outras dezenas de intervenções nas reuniões 
destes órgãos, a maioria sobre os direitos dos traba-
lhadores, a falta de condições de trabalho, de recursos 
humanos, o SIADAP, a identificação das profissões de 
desgaste rápido.

Destacam-se:
A conquista do pagamento das quotas às ordens profissionais, reivindicação com 
mais de uma década, tendo sido determinante, na sua fase final, a entrega em Maio de 2023 de 
um abaixo-assinado ao Presidente da CML com mais de 400 assinaturas.

As exigências sobre a melhoria das condições de trabalho no Complexo Municipal Oli-
vais II e Posto de Limpeza de Telheiras , no Regimento de Sapadores de Bombeiros de Lisboa, 
no Edifício Central do Campo Grande, em particular da Divisão de Urbanismo, no Posto de 
Limpeza Filipe da Mata, no Posto de Limpeza do Areeiro, no Centro Operacional de Recolha, no 
Quartel do Regimento de Sapadores de Bombeiros de Benfica, na Divisão de Iluminação Públi-
ca, no Posto de Limpeza do Lumiar, na EGEAC e nas empresas subcontratadas da CML.

A identificação das profissões de desgaste rápido nas áreas operacionais, assim como o 
alargamento do Suplemento de Penosidade e Insalubridade a mais profissões e a actualização 
do seu valor, são matérias a que os vereadores do PCP, têm vindo a colocar como necessárias.

A luta contra o SIADAP e melhoria das carreiras, por um sistema de avaliação justo – 
Moção 48/2021 (Reprovada pelo PS, PSD e CDS), pela valorização da carreira profissional dos 
Bombeiros Sapadores - Moção 26/2024 (Aprovada por unanimidade), sobre a recusa de cons-
tituição da comissão paritária do SIADAP – Req. 7/2022 (resposta e resolução com bastante 
atraso), por um sistema de transferência de competências do Estado para a CML justo e trans-
parente – Moção 9/2022 (Aprovada).

Em relação à CML destacam-se os problemas com a aplicação do plano municipal e emergência 
de protecção civil de Lisboa - Req.33/2022 (resposta do executivo insuficiente), a exigência da 
gestão pública das cantinas escolares – Proposta 130ª (aprovada), pela contratação e melho-
ria de condições de trabalho dos assistentes operacionais a exercerem funções nas escolas 
do município Req.32/2022 (resposta insuficiente) e Recomendação 081/04/2023 (aprovada por 
unanimidade), sobre a inexistência de um profissional de saúde em permanência no Serviço de 
Medicina do Trabalho – Req.35/2023 (resposta insatisfatória), a proposta de estudo dos impac-
tos do IFRRU.2020 (Reabilitação Urbana) – Recom. 64/08/2023 (aprovada) e pelo investimento 
nos cemitérios do município – Recom. 94/04/2023 (aprovada).

Os eleitos da CDU estiveram e sempre 
estarão com os trabalhadores!



Fazer um balanço, quer dizer: olhar para o estado da cidade, para os impactos da gestão PSD/CDS e pres-
tar contas do trabalho feito pela CDU. Nos últimos 23 anos, o governo da cidade de Lisboa esteve nas mãos 
do PSD com o CDS, nas mãos do PS e agora outra vez do PSD-CDS. Anos marcados por transformações 
profundas no tecido urbano, inseparáveis dos principais problemas que Lisboa enfrenta e que sentimos no 
quotidiano.

As classes e camadas populares continuam a 
serem expulsas dos centros históricos da cida-
de, num processo de gentrificação em curso, cujas 
fronteiras se ampliam, cúmplice da especulação imo-
biliária que aumenta o custo da habitação, e expulsa 
ainda mais a população.

O desinvestimento e a desarticulação de diversos 
serviços municipais. O caso mais flagrante é o da 
limpeza e higiene urbana, com impactos visíveis to-
dos os dias no lixo que se acumula nas ruas ou na 
sujidade dos passeios. Uma realidade que é insepa-
rável da reforma administrativa, feita por PS e PSD, 
que tocou negativamente outras frentes, como a ma-
nutenção dos espaços verdes ou a concessão a pri-
vados dos equipamentos desportivos.

A especulação imobiliária tomou conta da cidade. 
O PDM de Lisboa, feito com o PS no poder, com o 
acordo do PSD, é o paradigma da visão liberal de ci-
dade. É o mercado quem manda na cidade, os resul-
tados estão à vista!

Degradou-se a qualidade ambiental da cidade.
Aumentou a poluição, do ruído à poluição atmosfé-
rica – o que constitui hoje uma ameaça à saúde de 
todos os que aqui vivem e trabalham. É o aeroporto.
É o tráfego automóvel. São os navios de cruzeiro.

Uma breve 
história da luta 
dos trabalhadores 
por uma vida 
digna
A luta dos trabalhadores por uma vida melhor é 
uma das histórias mais marcantes na trajectória 
da humanidade.

Desde os primórdios da Revolução Industrial 
até os dias de hoje, milhões de homens e mu-
lheres uniram-se para reivindicar direitos funda-
mentais - salários dignos, condições seguras de 
trabalho, acesso à saúde, educação e oportuni-
dades justas.

Essa luta não se limitou apenas a melhorias ma-
teriais, foi crucial para garantir dignidade,igual-
dade e voz no processo de construção social.

Os movimentos sindicais, as greves e as ma-
nifestações foram algumas das ferramentas 
utilizadas pelos trabalhadores para desafiar 
o sistema do lucro máximo em detrimento do 
bem-estar humano.

Essa mobilização foi essencial para conquistas 
históricas, como a jornada de trabalho de 8 ho-
ras, o direito à sindicalização e a protecção das 
trabalhadoras grávidas e contra a exploração 
infantil.

No entanto, essa luta é contínua. Em tempos de mudanças tecnológicas, globalização e precari-
zação das relações laborais, os trabalhadores enfrentam novos desafios para garantir condições 
justas de vida, onde se destaca a luta pelo aumento dos salários! A história da luta dos traba-
lhadores não é apenas uma narrativa de resistência porque alguns direitos foram conquistados, 
é também uma inspiração para futuras gerações que desejam construir uma sociedade mais 
igualitária e solidária.

Unidos Venceremos!

CDU Presta Contas aos
TRABALHADORES DO MUNICÍPIO

Os trabalhadores do município, para além dos problemas gerais dos baixos salários, do SIADAP, so-
frem ainda com falta de condições de trabalho para desenvolver um serviço público de qualidade. A 
governação da cidade nos últimos 23 anos esteve quase sempre ao serviço de uma minoria, contra 
os interesses dos trabalhadores e da esmagadora maioria da população. Lisboa precisa de uma al-
ternativa que rompa com o ciclo de alternância. A CDU, pelo seu percurso, pela sua intervenção, pelo 
conhecimento e experiência acumulados, pelo seu projeto autárquico, pelos valores que a inspiram, 
corporiza a vontade de mudança que percorre amplos sectores da cidade. O crescimento da CDU é 
condição imprescindível para a construção da alternativa.


